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Ao longo do ano de 1976 o complexo Secretaria de Educacäo e Cuttura - Fundaçäo Educacional do Distrito Federal, 

corn apolo do DepartamentO de Ensino Fundamental do MEC, promoveu o Semnário de Anlise Prospectiva do Ensino de 

19 Grau. 
0 projeto foi elaborado e coordenado pelo Departamento de Planejamento da SEC e peto Centro de Capacitaco de 

Recursos Hurnanos da DGA-FEDF. 
A clientela do Seminário constituiu-se de Diretores e Técnicosda Administracäo Central da SEC-FEDF, Diretores dos 

Complexos Escolares, representantes das escolas particulares. do DEF-MEC e outros ôrgos ptblicos e particulares do Dis- 

trito Federal. 
A estrutura gerat do seminário desdobrou-se em duas fases: a primeira corn apresentacäo de conferéncias seguidas de de- 

bates, e a segunda corn c(rculos de estudos reatizados ao firn de cada semestre. 

Forarn convidados especialistas em diferentes ireas, a saber: 

—WLADIMIR MURTINHO 

Embaixador e Secretário de Educacäo e Cultura do DF 

- GILDO WILLADINO 

Técnico em Planejarnento Educacional 

- JOSE CAR LOS CARPILOVSKI 

Medico Psicanalista 

- PAUL AMMANN 

Soció logo 

- JOSE CAR LOS COUTINHO 

Arquiteto e Urbanista 

- ALUIZIO MAGALHAES 	 .. . 

Designer 

- ANTONIO CAR LOS OSORIO 

Advogado e Empresário 



- DIVONZIR ARTHUR GUZZO 

Economista e Especialista em Planejamento de Educacio 

- DAVID BOIANOVSKI 

Medico Especiatista em Medicina Social e Pediatria 

- ANTONIO CAB RAL DE ANDRADE 

Advogado e Especialista em Planejamento de Educaco Técnica 

- ANA MARIA POPPOVIC 

PsicOloga e Pesquisadora Educacional 

- NILOJARDIM 

Assistente Social e Advogado 

- HELl WALTER COUTO 

Empresário 

- JOSE DE OLIVEIRA NEVES 

Técnico em Administraço PCiblica 

- PADRE JOSE VIEIRA DE VASCONCELOS 

Educador e Presidente do Conselho Federal de Educacäo 

- ANNA BERNARDES DASILVEIRA ROCHA 

Educadora e Diretora do Departamento de Ensino Fundamental do MEC 

Seguem-se o documento básico apresentado aos conferencistas e participentes do seminário e as 16 exposiçôes. 



DOCUMENTO BASICO 

Análise Prospectiva do Sistema Educacional 

(Ciclo de Conferéncias sobre Perspectivas do Ensino de 1° grau em Bras(lia) 

Objetivos 

o Seminãrio propöe-se a ampliar o quadro de referenda de educadores profissionais vinculados ao sistema educacional 
do Distrito Federal, através da análise cr(tica de aspectos essenciais e da própria razgo de ser do processo educativo. 

o Seminário nucleia-se na indagacäo de como orientar ôs alunos e para que, sendo questionados desde aspectos opera-
cionais ate os da fitosofia da educacäo. 

Pretende, pois, levar a redefinicöes, parciais ou globais, do funcionamento do sistema, tendo em vista as necessidades dos 

educandos, presentes e futuras. 

Justificativa 

o conceito de escola, por muito tempo, envolveu a funço de conservar e transmitir conhecimentos, habilidades, 
aptidôes, atitudes, valores e crenças da sociedade que a cerca. 

No presente, no poucos advogam a necessidadede reformular essa funcäo, adequando-a a novas circunstâncias. 
Ao longo do sécuto XX, em especial, após a 2a Grande Guerra, as mudancas, em todos os campos, tern sido profundas e 

aceleradas. 
o avanço tecnolOgico se processa em todos os setores; o conhecimento cient(fico tern alterado conceitos e conteCidos; 

as retacöes sociais modificaram-se, atingindo a própria constelaçäo familiar; os padröes axiotógicos encontram-se abalados, corn 
a obsolescéncia de certos vatores e o surgimento de novos. 

Pals e professores esto vivendo dentro desse processo, sem poder declinar de sua tarefa de educadores, enquanto se 
encontram iriseguros num presente no totalmente assimilado. 

A par disto, a democratizaçäo do ensino tornou-se uma realidade. 
No Distrito Federal a escolarizaçäo obrigatória, dos 7 aos 14 anos, no Ensino de Primeiro Grau foi virtuatmente alcançada 

(taxa de 93% de escolarização, sem limite de oferta de vagas por parte do Poder Piblico). 
Toda demanda para ingresso no 29Grau para candidatos ate 18 anos (ou seja,até 3 anos de atraso em seu fluxo escotar) 

é atend Ida petas escolas oficiais. 
Dos concluintes do 29Grau, tanto da rede oficial quanto da particular. 99,4% aspiram ensino superior. 
Aproximadamente 3% de toda a populacão do Distrito Federal freqüenta universidades, sendo que seu maior quantitativo 

se encontra em escolas nOturnas. 

o ensino supletivo abrange considerável clientela fora da faixa etária regular. 
Quase 40% da populacâo da Capital da Repiblica estudam. 
Houve, portanto, näo apenas uma expansäo absoluta e relativa da clientela absorvida, como, ainda, ampliacäo dos estratos 

sociais ate. didos - ha uma situaco nova, tanto quantitativa quanto quatitativa. 
Para estudo dessa nova situacéo e suas repercussôes, o Seminário foi estruturado. 

Natureza e Dinâmica do Siinário 

0 Seminario é promovido pelo Complexo Secretaria de Educacão e Cultura - Fundaçäo Educacional do Distrito Federal, 
corn o apoio do Departamento de Ensino Fundamental do MEC. 

A clientela do Seminário será constitu(da por adrninistradores do sistema, equipes de curr(culos e supervisäoda FEDF, 



coordenadores de complexos escolores da reds oficial, e responsáveis pot escolas da rede particular. Säo convidados o Conseiho 
de Educaço do Distrito Federal e técnicos doi Departamento de Ensino Fundamental do DEF. 

A prineira etapa será desenvolvida através de palestras de 16 especialistas em diferentes areas, apresentadas as sextas- 
feiras. 

A cada expositor solicitar-se-á texto datilografado, entre 8 e 12 páginas. 
Das 16 as 17 horas será feita a apresentaçäo, seguida da participacäo de 4 debatedores e dos assistentes. 
Após as 16 palestras, seráefetuada a segunda etapa, em trés dias, entre os participantes do Seminário, corn a colaboraço 

de texto conclusivo. 
Posteriormente, as palestras do Seminário ser5o publicadas. 

Questöes Propostas 

As questöes propostas para os expositores säo as seguintes: 
10) Na sua viso, simultarieamente pessoal e profissional, quals as mudanças mais relevantes ocorridas nas (iltimas 

décadas? Poderia identificar momentos, como, por exemplo, 1946, 1956, 1966 e o presente? 
20) Duals as tendéncias que visualiza para urn horizonte de dez anos a frente? Duals as alteraçôes que se desenham 

como prováveis? 
30) Sendo obrigatOrio o ensino de 1.Grau, corn 8 anos de duração, e haverido oportunidades efetivas de acesso a n(veis 

subseqüentes, quais as novas situaçöes quepodem surgir corn a democratizaco do ensino? 
40) Poderia apresentar os atributos que seria relevante tivesse o concluinte de 1°Grau, corno que desenhando o perfil 

do mesrno? Para o mundo de aqul a dez anos, que aspectos de contetdo, ou de habilidades, ou de aptidôes, ou de 
atitudes, ou de valores, deveriarn ser enfatizados7 



APRESENTAçA0 

De inicio, quero manifestar o meu contentamento corn os organizadores do "Ciclo de Conferéncias sobre Perspectivas do 
Ensino de 19 Grau de Brasilia", 0 qual permitirá aos seus participantes a visualizaçäo das profundas modificacöes ocorridas 
nas diretrizes do ensino r.este século, principalmente no pOs-guerra, em sua maloria advindas do avanço tecnológico. 

A escola de hoje adquiriu nova funcäo. 
N3o é apenas a memôria do passado, retratando valores e tradiçöes de uma minoria da sociedade, que a eta podia acorrer. 
As experiéncias a serem transmitidas aos educandos vâo, dia a dia, se ampliando, o que torna necessária a revisâo de 

conceitos antigos, inadequados aos nossos dias. 
A educacäo popularizou-se, e, em conseqüência, ha de se procurar novas formulas e modelos para, cada vez mais, 

propiciar meihores condicôes de ensino a crescente demanda de nossa populacäo. 
Brasilia pode ser tomada como urn exemplo de onde se verifica a efetiva democratizaçäo do ensino. 

uma cidade nova, e corn alto indice populacional em bancos escolares, quer no ensino de 19 e 20 graus, quer no Suple-
tivo, quer nas Universidades. 

Nesta Capital näo ha limite de idade para se estudar - adolescentes, jovens, adultos e mesmo pessoas de idade avancada, 
todos procuram a escola para amptiar seus conhecimentos, visando desenvolvimento cultural e ascenso social e econômica, 
propiciados pelo aurnento do mercado de trabalho local. 

Assim sendo, ë de muito interesse desta Secretaria as conferéncias que aqui serã'o realizadas nos prOximos meses, nurn 
cicto que muito contribuirá para a.atualizacâo dos professores da rede de ensino do Distrito Federal. 

Os elementos nele recolhidos devero fornecer ao nosso protessorado melhores condices para orientar Os SeUs alunos e, 
sobretudo, conscientizáio dos novos conceitos, das novas experiéncias e vivéncias que vém ocorrendo no campo da Educaçäo 
de nosso Pa is. 

Finalmente, ao ensejar que novos encontros como este, promovido pelo Complexo Secretaria de Educaçäo e Cultura-
Fundacäo Educacional do Distrito Federal, corn o ineslimável apoio do Departarnento de Ensino Fundamental do Ministério 
da Educacäo e Cultura, sempre aconteçam, quero agradecer aos conferencistas que prontamerite atenderarn ao chamado para 
dele participar e aos professores, técnicos e especialistas que o prestigiaräo. 

Brasilia, maio de 1976 

WLADIMIR MURTINHO 
Secretário de Educacäo e Cultura do D.F. 



GILDO WILLADINO 
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provávet que para a major parte dos conferencistas, neste cicto de patestras, a tarefa seja ao mesmo tempo fascinantel 

árdua. 
o fascInjo está em que se abre oportunidade para reftetir em voz atta sobre questöes nas quals se centram rnteres- 

ses e preocupaçöes. Ardua porque forca a, de certa maneira, parar dentro de urn mundo que se movimenta a extraordiaária ye- 

tocidade e efetuar como que urn batanço da própria vida. 
A intencäo deste ciclo de patestras, contudo, é exatarnente esta - forcar-nos, a todos as participantes, a refletir. A no 

apenas aproveitarmos as experiências advindas de campos distintos do nosso, num verdadeiro trabaiho interdisciptinar, como 
para averiguar em que a vivéncia de cada urn de nós pode contribuir para uma educaço mais apropriada a época presente. 

Em primeiro lugar, depoimento sobre as mudancas ocorridas nas Ciltimas décadas. 
Tomaremos, aqui, a comparaçäo entre duas epocas a década dos anos 40 e a dos 70. 

o ponto de partida pode ser o avanço tecnotógico. 
Nos anos 40 no carnpo da medicina, os medicos necessitavam extraordinária precisäo em seus diagnósticos, pois o arsenal 

terapéutico era limitado: 'as sulfas, ainda muito tóxicas, 'mat comptetavam uma década, e a penicitina, produzida industrial-
mente apOs o término da 2a. Grande Guerra, vinha em doses de 20.000 unidades. Hoje, no apenas he sutfas de aco proton-
gada. corn 2 gramas agindo por toda uma semana, como ha urna vasta garna de antibiôticos, onde injecäo de penicitina de 1 mi-
lhâo de unidades säo o mais trivial. Em paralelo desenvolveram-se vacinas, processos sofisticados de vascuthar o organismo, 

refinadastécnicas de cirurga. 
Hoje, a vida humana,desde que o indivIduo tenha certos minirnos de renda, pode ser protegida desde a gravidezda mae 

ate idades avançadas. Em todo o mundo aumentou a media de vida, e cada vez é major o nCimero de pessoas que chegam a casa 

dos 70 anos e mais. 
Na década de 40 surgiam os computadores a válvuta, maravilha ento como verdadejros "cérebros etetrônicos". No pre- 

sente, já temos a 4a. geracao de computadores. Apenas no Brasit se dispöe de aproximadamente 1.000 computadores, embora 

ainda subutilizados, a falta de dominto da potenciatidade dessas máquinas. Quando se irnagina que imprimem corn velocidade 
superior a 1.000 linhas por minuto deve-se procurar visual izar a que representa, em 10 minutos, ter pronta uma fotha de paga- 

mento de 10 mit pessoas - e sem erros, desde que corretamente alimentado. 
Mas nem é preciso ir aos computadores. Na década de 40 as calcutadoras erarn manuais, movidas por alavancas ou mani- 

vetas, limitadas a 4 operac6es. Hoje, calculadoras de botso, corn pilhas alimentáveis de duraçäo quase itimitada, como as de 
nIquel e cádmio, reatizam quatquer potenciaçao e radiciacao, cátculos trigonométricos e logar(tmicos, fatoriais e invers8es, 
possuem memOria e várias so programaveis.Naoapenas se obtém resultados em 1 décimo de segundo, corno näo he possibili- 
dade de erro, salvo o näo saber apertar a tecla correta. 

Nos anos 40, quadrimotores a motor cruzavam os céus, embore o DC-3, da década anterior, gozasse de enorme presti- 
gio. Em foguetes, as bombas V-i e V-2 da Alemanha causavam surpresa. Em matérja de aviôes, hoje quase que so se véem avi- 

ôes a jaw, cujo vOo de cruzeiro é de velocidade superior ao de quatquer caca da 2a. Guerra Mundial, e cuja autonomia supera a 
irnaginaçäo daquela época. Em foguetes, perdeu-se a capacidade de espanto - a homem jé foi duas vezes a lua, e sondas espa- 

dais foram lançadas aos planetas mais prOximos. 
A aviacSo e a astronáutica tiveram forte est(mulo por seus usos militares. Estamos muito longe das bombas "arraza- 

quarteiröes" do meio da guerra - a propria bomba atômica de Hiroshima e Nagasaki é apenas espoleta das bombas de hidro-
nio. A espécie humana disp6e hoje de arsenais suficientes para extinguir-se completamente, e várias vezes. 

Em todas as areas avancou a tecnologia e é certo qué a teñdén'Th e que no apenas continue, coma ainda Se acelere o 
processo. A prOxima década assistirá profundas mudanças, sendo imprevis(vel predizer-se quais serao as novas conquistas. 

Hoje em dia, quando algo corneca a ser produzido industriatmente, já este superado, como diz o slogan da Boeing: 

"se voou, é obsoteto". 
Para esse mundo em mudanca tecnolOgica temos que preparar nossos alunos. 

• 	 Em 1 940 a populacao do Brasil era de 41 milhöes de habitantes: em 1 970 atingia 93 milh5es - em 30 anos mais que 
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duplicou o ncimero de brasileiros, num crescimento de 125%. 

Em 1940 menos de urn terço da populaçâo vivianascidades -a populacäo urbana limitavase a 31%.Em1 	a popu- 
laço urbana alcanca 56%. De 12,9 milhôes nas cidades, em 30 anos, chegou a 52 milh5es de habitantes: sua populaç5o foi mul-
tiplicada por 4. 

0 processo de urbanizaçâo näo fol apenas intenso,como crescentemente aceterado. De 1 960 a 1970 a populaço urbana 
cresceu em 63%, enquanto a rural teve apenas aumento de 5%. As cidades receberam mais 20 milh&s de habitantes, passando 
de 32 para 52 milh8es, enquanto a zona rural passou de 39 a 41 milhöes, corn acréscimo de apenas 2 milhöes.. 

Sobre um total de 3.952 cidades brasileiras, corn seus 52 mithôes de habitantes, 303 delas (7,7% do total) possuem 
20.000 habitantes e mais, concentrando 34 milhöes, ou seja,65% da populacourbana. Jâ nffo se trata de populac5o vivendo 
em tugarejos, apenas legalmente cidades, mas em cidades bern caracterizadas sócio-economicamente. - 

Esses nmeros dernonstram corn clareza o principal fenôrneno ocorrido no Brash - nossa transformaç5o de sociedade agrá-
na, t(pica nos anos anteriores a 1 930, em sociedade urbano-industrial. 

Espera-se que, em 1980, dois tercos d:a  populacäo vivam em cidades; percentual este que deve ainda crescer para daqul a 
uma década. 

Näo se.trata de avaliar aqul se esta é a meihor opcäo ou se existem opcöes. 
Simplesmente se constata urn fenômeno, irrevers(vel ao menos a médio prazo. 

A organizaçäo urbano-industrial, corn a concentraço de habitantes em poucas grandes cidades, modela poderosamente 
a vida social de urn pals. 

Evidentemente o fenôrneno dernográfico apresentado tern a ver diretarnente corn o processo produtivo. De 1960 a 1970 
houve acréscimo de 30% da populacäo econornicamente ativa no Brasil no setor industrial contudo, o aurnento foi de quase 

80% (78,7%). 

A atividade industrial, além de criar todo urn contingente de novas posicöes de empregos diretos, implica na multiplica-
co de novos empregos no setor de serviços. 

N5o obstante fenômenos ocorridos na econornia internacional a partir de 1974 tenham se refletido nas taxasde cresci-

mento econômico do Brasil, tudo indica que o yocesso de desenvolvimento continue, embora talvez num ritmo urn pouco me-
nos rápido. 

Urn dos fenômenos maii relevantes, no aspecto social, é a participaço crescente da mulher, dentro das atividacles eco-
nôm i cas. 

De 1960 a 1970 o aurnento de Pessoas econornicamente ativas foi de 26%, no sexo masculino, e de 52%, no sexo fe-
minino. A taxa de expansäo de pessoas do sexo feminino integradas no processo econôrnico foi o dobro da verificada no sexo 
masculino. 

E verdade que ainda estamos longe da utopia em que as mulheres saem para trabalhar, enquanto os homens ficarn em 
casa - em cada 5 ernpregos, 4 säo ocupados por hornens, e apenas 1 por muiheres. 

Contudo, deve tarnbém aurnentar a participaçäo da rnulher, absoluta e relativa, no mercado de trabalho, para a próxima 
década. 

Tern-se aqui duas ilacôes a anotar para o planejamento educacional - a prirneira é a de que devernos estar aptos a preparar 
contingentes crescentes dd alunos para vivetem em sociedade urbano-industrial. A segunda, decorrente do afastamento da mu-
Iher do lar para empresas, é a de que a escola no poderá ficar infensa as necessidades afetivas da criança, parcialrnente prejudi-
cadas pelo menor contato e menor proximidade da mae. 

As mudanças nao se lirnitarn a aspectos econômicos e demográficos, senao tenuernente, nesta apresentaçäo. 
Da década de 40 para a de 70, certamente mudaram os natais e mudarnos nós. 

Urn pai, nos anos 40, tinha muito major seguranca do que o pai de hoje. Numa estrutura social e econôrnica de lentas 

transformaç5es podia entao saber o que era certo e o que era errado, o que punir e o que gratificar. Hoje em dia, exatamente 0 
que se poderia chamar de certo ou errado? 

Passemos a alguns exemplos. 

Nos anos 40 o "fumo era quase que exciusivamente masculino - era motivo de escândalo ver-se mulher fumando. Ate 
hoje, em pequenas ,cornunidades do interior brasiteiro, o filho adulto, já corn séus filhos, apaga -o cigarro a porta da casa de seu 
pai, quando vai pedir-Ihe a bénçao. 

Hoje, quando a adolescente furna desses cigarros comuns, que atnas provocam cancer, os pais ficam felizes por näo ye-
Ia as voltas torn rnaconha. 

0 narnoro, nos anos 40, era urn ritual cc'mplexo, comprometedor, vigiado e controlado - a sa(da de casa exigia sempre 
acompanhante, a hora de voltar rigorosarnente cumprida. 

Nos anos 70, tanto do automOvel quanto da pilula, quanto principalmente de deterrninados valores sociais, saber-se de 
gue horas as filhos pretendem voltar pira casa já parece ser algo tranqüilizador. 

Costumo repetir que Os de rninha geraçao - e aqui ha vários que integram a rnesma - pertencem a uma geraçäo ensandul-
chada. Quando crianças, Se algo sa(a errado, a culpa era nossa. Quando adultos, se algo sai errado corn nossos filhos, gracas 
ao avanco da psicologia, também sabernos que a culpa é nossa. 

E evidente que esta é uma caricalura da realidade. mas par certo tern contato corn a realidade. 
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Neste aspecto, o r&ativo a valores morals, é muito dif(cit fazer-se previsâo. 

No relativo a vida sexuaI como caso espec(fico, a história é abundante em exempos de, apOs per(odos de extrema liber-

dade passar-Se a urn rigor excessivo, se bern que urn tanto farisáico. 

Para os anos imediatos, parece que aumentará 0 grau de liberdade dos adolescerites, a par de maiores direitos das crianças, 

dentro da unidade familiar. 
Como dizia Ortega y Gasset, "eu sou eu e minha circunstância" - estes säo pontos de vista emitidos por uma pessoa 

de classe media. Para situar melhor esse aspecto do problerna, cite-se apenas o caso espec(fico do fenörneno do desquite. De 

1960 a 1970 dobrou o percentual de desquitados - passaram de 0.1% para 0,2% da populaco de 15 anos e mais. Poucas vezes 

se cita que o percentual de 'separados" perrnaneceu estacionário, nessa década, em 2,3%. 
Mas, atingindo a todas as camadas da populacâo tern-se a poderoso impacto dos meios de cornunicaco social. 

Na década de 40, poucos jornais, corn edicöes lirnitadas, e a ascençäo e o fascinio do radio, onde as descargas eletrônicas 

näo chegavarn a prejudicar 30% das transmissöes. 
Hoje, a radio de pilha universalizado, e os aparelhos de televis5o ao alcance de nãmero crescente de farnilias. 
Nffo ternos ainda condicôes de efetuar uma avaliacäo do que representa e val representar a televiso - mas é certo que o 

diálogo familiar caiu de forma representativa, e que 9 muito mais facil e confortável jogar-se numa poltrona e assistir urna 

novela do que br urn born romance ou urn livro de poesias. 
Minha adolescência, nos anos 50, transcorreu nurna.geraço estudantil que ha Rornain Rohland, Roger Martin du Gard, 

Sartre,Gide, Thomas Mann, Herman Hesse, Bernard Shaw, Steinbeck, Hemingway, Dos Passos, Faulkner, Freud, entre outros 
- e nos encontros estudantis, o pessoal de interior do Rio Grande do Sul estava famihiarizado corn os mesmos autores. 

Confesso que teriho lido pouco, pois, de urn lado näo locahizo sen5o poucos bons autores atualmente, e, de outro, tenho 

televiso em casa. 
No sei Se minha geraco estudantil teria efetuado suas leituras, tendo as atuais formas de lazer tao acess(veis e em 

casa urn apareiho de TV a cores. Nao sei, também, quanto e como se lerá para os prOximos dez anos. 

Ate aqui foi apresentado urn elenco de rnudanças nos 61timos 30 anos. 

Quais terao sido as mudancas no setor educacäo? 
Esta pergunta se deixa em aberto para todos os participarites. 
Tomar-se-á aqui somente o aspecto de democratizaçäo do ensino. 

E indiscutivel que, no Brasil, a oferta de educaço gratuita expandiu-se de forma notável nos tltimos 15 anos. 

Em 1964, 79% da populaçao de 7 a 14 anos, no Distrito Federal, estavam matriculados. Em 1970 a taxa subia a 87%, al-
ançando, em 1975, a 93%. lsto, näo obstante o vertiginoso crescirnento demográfico do Distrito Federal. 

Para se ter uma idéia do que representarn essas taxas, em 1975 o nCicleo urbano corn menor taxa de escolarizacäo era a 

Ceilândia, corn 86,5% - quase Os mesmos 87% de todo 0 Distrito Federal, 5 anos antes. 

Contudo, é discutivel ate que ponto essa dernocratizaço é real e efetiva, na dinârnica interna do processo educacional. 

0 exemplo mais amargo e dado pelas taxas de prornocão na la. série do ensino de 19 Grau - em 1975 a promocäo nesta 

série foi de 51,6%. lsto, arredondado para 50%, significa que de cada 2 alunos, urn fracassa na la. série. 

Este e, indiscutivelmente, o rnaior ponto de estrangularnento do sistema, a major disfunço, o nosso maior irrealis-

mo e, ao rnesrno ternpo, a resisténcia interna do processo educativo a uma efetiva democratização. 
Por forca de lei e por decisao de governo, a criança é chamada a escola - matéria-prima indefesa, que certamente não 

se organiza socialmente corn objetivo de fracassar na la. série. De nosso lado, estabelecemos padrôes ou demasiadamente 

ambiciosos para essa chientela, ou näo sabemos operacionahizar o alcance desses padrôes, ou talvez Incorramos em arnbos as 

erros. Desconheço exernplo de qualquer outro setor que perca 50% de seus contingentes. 
Uma fábrica fauna, caso tivesse essas perdas. Urn hospital que tivesse 50% de baixas seria objeto de escãndalo univer-

sal. Urn sargento que perdesse duas vezes metade de seus soldados iria a corte marcial. Nôs, na rode oficial do Distrito Federal, 

n5o chegarnos a alcançar 60% de prornocôes na 1a. série, o que ainda seria uma taxa rnuito baixa. 

o problema nao está em prornoverrnos as alunos por decreto, apenas para melhorar os dados estat(sticos. 

Estamos diante de urna nova clientela, e temos que conhecê-la, para poderrnos atuar corn major eficácia. Temos que esta-
belecer objetivos e padrôes que possam ser atingidos por essas cnianças, ao rnesrno tempo em que, tecnicamente, estejamos 

capacitados a auxihiar nossos alunos a alcancar n(veis de desernpenho adequados. 

o fato é que nao podemos continuar a aphicar rnecanisrnos altarnente elitizantes, como ocorre de mornento. 
Mas, mesrno corn esse no gOrdio na la. série, as crianças e as farn(hias tolerarn e metabohizam o fracasso, e, mais cedo ou 

mais tarde, prosseguem seu percurso ao bongo das series seguintes. 
Já perderam, é certo, rnuitas oportunidades de vida - seu potencial de intetigéncia nâo verbal desenvolver-se-á em ni'-

veis mais baixos, suas perspectivas de prosseguimento de estudos dirninujram de forrna sensivel, as oportunidades de obter 
nIveis mais altos de renda quando de seu ingresso no rnercado de trabalho foram achatadas - mas prosseguern. 

Caso concluam o 19 Grau antesdos 18 anos, ao menos no Distrito Federal, podem aspjrar ao ingresso e a conclusão 

do 29 Grau. Mais cedo ou rnais tarde poderéo ingressar em universidades, djurnas ou noturnas. 
E certo que nern todos faräo esse bongo carninho - mas apOs a ingresso no 29 Grau, poucos desistem, e 99,4% dos 
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concluintes de 20 Grau aspirarn curso superior 
o 

tenômeno da educaço em Brasilia 6 auase inacreditável - nOs vivernos aqul e, incrivelmente, no somos capazes 
de compreender todo o atcance do que acontece. 

Entre 35 e 40% da populaço esludarn nos diferentes graus e modalidades de ensino. 
Urn habitante em quatro é alurio da rede oficial. 

3% da populaço freqUentarn cursos superiores - nffo hS Unidade da Federaçffo corn tat taxa.. 
Quase 10% estudarn a 

noite.Esta ta!vez a originalidade de Brasilia - nenhuma cidade brasileira possul urn fluxo de tráfego das 10 e 30 as 
11 da noite -6 toda urna populaçäo estudantil que retorna para seus (ares. 

Ocorre que se acredita ern - ecJucaçao Depeode de nós fazermos que essa crença venha a se concretizar no ateodimerito as aspiraçôes dos educandos. 

Talvez seja desnecessár-io irisiflir que haverá urn forte contingente cujas esperanças sero frustradas. 

Em boa parte as concliçôes s6cio-econ6micas e culturais das fam(lias teräo modelado o sucesso ou fracasso futuros. Sem 
coosiderar azares individuajs corno nascirnento de urna criança corn deficléncias congènitas ou acidentes, ou enfermidades 
raras ouirnprevjs(yeis os filhos dos aqui presentes tern e tiverarn proteçäo e assisténcia desconhecidas por poputaçöes faveladas. 

Houve os cuidados na gravidez, no parto, na arnarnentaçjo na alirnentaçäo e cuidados de sa(ide no primeiro ano de 

vida e nos subseqüentes Tiveram supridas necessidades afetjvas. Como observou urn medico colornbiáno, receberam arnor e 

prote(nas. Além disto, o exemplo ern casa, de pal ou mae, ou arnbos, corn hábjto de leitura e estudo, corn conversas a mesa girando em tomb de assuntos profissionais 

Essa massa de influéncias ambientais cria, nurna criança assistida adequadarnente, valores e aspiraçôes, incorpor-a 
conhecimentos e atitudes. 

Por certo urna criança que viva em barraco, corn pal analfabeto ou semi-alfabetizado de renda baixa, nâo terá 
0 mesmo 

ponto de partida. Mas sua famIlia acredita em educaçäo - na Ceilãndia, a prirneira aspiraçäo 6 o tote, a, logo apOs, a educaçgo 
para os fithos. A casa e saiide vêm depois. 

Assim, Se nem todos atingirem 0 alvo proposto, existe urna possibilidade concreta de que alguns - ou muitos - possam 
atingir condiçöes de vida superiores as de seus pals. 

Seria uma falácia dizer que a educaçao, por si so, resolvera todos os problemas- rnas no ha dovida de que Oportunida-des educacionais representam condiçäo indispensavel a busca de uma democracia social. 
Falar sobre a abertura de oportunidades que representa a dernocratizaçao do ensino (eva a quarta questffo formulada, qual seja desenhar o perfil do concluinte de 19 Grau. 

Para isto nos basearnos, principalmente na tese de doutorado de Donald Holsinger, cujo trabaiho de campo fol desen- 

volvido em Brasilia, em 1971 - "A Escola Primäria como urn dos primeiros agentes socializadores dos valores modernos - urn 
estudo brasiJeiro". 

Holsinger testava a hipOtese e obtinha cornprovaçäo no sentido de "que as escolas, devido a seu peculiar ambiente 
de aprendizagern, incorporarn nos alunos certas experiêocjas largamente n5o avaliáveis em outros meios sociais, e que estas 
experiências representam condiçôes que conduzem a aquisiçäo de valores rnodernos". 

Aqul adotamos a tese de Inkeles, em que Se baseou Holsinger, de que a educaço "6 a mais importante das influêocjas 
que movem o hornem do tradicionalismo para a modernidade nas naçôes em desenvolvimento" 

A modernidade ou rnodernizaço 6 vista corno urn conjunto de atitudes, valores e formas de ação decorrentes da 
particupaçao em instituiçöes de uma sociedade industrial. 

Antes de explicitar meihor este pontó de vista, diria que o conteido 6 talvez uma das coisas menos relevarnes dentro do 
processo educacional. 

Para situar a afirmaçäo diria apenas que os participantes deste encontro alcancaram urna situaçäo profissional 
e pessoal que 6 respeitada, individual e socialmente. Embora a renda de cada urn esteja certarnente abaixo do que 

considerar(amos satsfatOrio Mo se está no limiar de privaçöes severas e muito menos no da fome. Mesrno assim e vivendo no 
setor educacional, dificilmente alguns de nOs teriam condiçöes de lograr a aprovaçäo em todas as disciplinas, caso se submetesse 
a exames supletivos de 2 0  Grau. 

Profissionais de outras areas, corno direito, medicina, engenharia ec000mia sociologia - e todas as graduaçoes acadé-
micas - teriam tarnbérn baixas probabilidades de serern bern sucedidos em exames supletivos. 

No entanto, logram sucesso em suas vidas. 

Perderam rnuito do conteCido - e, apesar disto, sobrevivern, dã'o sua contribuicäo ao desenvolvimento do Pa is, e logram 
obter recompensas pessoais. 

lria mais longe, lernbrando o professor José Aloysio Arago, brilhante educador já falecido, que adotava a "teoria 
dos residuos". Em forrna esquernátjca ele dizia que o res(duo é o que sobra quando esquecemos 

0 resto - dai porque teriamos que selecionar os aspectos essencials de conteódo, para que estes fossern 
Os res(duos, podendo nos dar ao luxo de abandonar 0 restante ou dar-Ihe menom atenço. 

Voltando ao aspecto de modernizaçao defenderia qua o mais relevante, nas escolas de 10 e 29 Graus, seria desenvol-
vet atitudes hábitos aptidôes, aspiracöes e valores nos educandos, que os habilitassem a obter sucesso nurna sociedade urbano-
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A_4 	A •-- 	 _____________ ____________ 

• 	 industrial. 
Corno a modernizacäo é quest5o de rnentalidad, urn conjunto de disposicôes em termos tie acäo, corno que uma In- 

dole, na verdade se trata de urn processo, que dura toda a vida. 

4 	
Esia busca, esta experimentaçäo, esta atitude vivencial esto na própria formulacäo do princ(pio, cada vez mais aceito, 

mas ainda näo devidamente operacionalizado, da educaçäo permanente. 
Aqui se levanta a pergunta de a que significa "ser moderno" 

• 	 A resposta no é fácil, e deverá ser proóurada através de aproximacöes sucessivas. 
Embora cada época e sociedade tenham como que urn tipo ideal de modernidade, podemos buscar algo que seja válido 

• 	 para hoje, e, provavelmente, para urna década ou mais. 
Caso se chegue a certos denominadores comuns. a escola de 1 0  Gray poderia trabaihar organjcameflte, para que 

o educando alcancasse essa indole. 
Quais seriam os atributos de urna pessoa moderna? 

Citaremos alguns - e •  para efeito de cada urn visualizar corn major isençäo, poderia se imaginar os atributos propostos 

num rIOVO colega de servico, nurn chefe ou nurn subordinado, ao mesrno tempo que imaginar os mesmos atributos em nossos 

filhos: assirn fica mais imediato o posicionamento do que aprovarnos. 
Em primeiro lugar, a crenç.a na verdade e a busca da mesrna. A curiosidade e a procura de informaçöes através quer de 

colegas, quer de livros, quer dos modernos meios de comunicaço. Isto significa; obrigatoriamente, ter alto nivel de aspiraçäes 

educacionais e profissionais. 
Outro aspecto é a da aceitacäo de que, em princ(pio, säo positivas as mudancas que acornpanham a industrializaç3o, 

corno modo meihor de fazer mais coisas a custo rnais baixo. Isto irnplica tarnbém na busca consciente de bens e servicos ofere- 

cidos pela sociedade moderna, e no empenho lCicido em conseguir esses bens. 

.4 	 Ao mesrno tempo, é indispensável o respeito a dignidade e aos direitos do prOxirno. Esta atitude pressupöe, entre 

outras coisas, na flexibilidade de opinio e no interesse pela diversidade de atitudes e opiniöes que o cercam. Além de 
proteger as direitos do próximo, significa a disposiçäo de aceitar idéias novas e novas maneiras de execuc5o de tarefas, bern 

corno aceitar a possibilidade de efetuar novas tarefas. 
A fé na ciéncia representa aceitar que a hornem tern condiçöes razoáveis de controlar seu destino. Leva ao planejamen- 

to daprOpriavida, a médio e longo prazo. Na necessidade de organizar o tempo, quer em pontualidades,quer em ass iduidade, 
quer na distribuico de etapas do trabaiho. Em que o mundo seja regido por leis, e que essas leis possam ser conhecidas e do- 

minadas pelo homem, para justamente poder determinar e transformar esse mundo. 
A aceitaco da democracia representativa traz consigo a participaco em problemas c(vicos e comunitários, que p05- 

sam ultrapassar seu próprio grupo de interesse e sua prOpria comunidade. Urn indicador importante é o grau de identificaço 

corn os problemas nacionais e internacionais. 

• 	 Estes, pois, alguns dos aspectos que, junto corn Holsinger, consideramos relevantes para caracterizar uma pessoa rnoder- 

na - 
Acrescentaria apenas a adeso ao projeto nacional de ernergirmos como pals efetivamente desenvovido, ao mesmo tern- 

po em que no perdêssemos nossas prOprias ra(zes, ou seja, em que buscássernos conhecer e consolidar atributos básicos da cut- 

tura brasileira. 
Defendemos, pois, que temos como responsabilidade essencial e indelegável de, em primeiro lugar, definir certas atitu- 

des e valores em nossos educaridos, que Ihes deem condicöes psicológicas para viverern num mundo em transformaçäo. 

.4 	 Após as definiçôes, viria a operacionalizaçäo. 
Assim, exigir pontualidade e assiduidade dos alunos deve ser acompanhado da consciéncia de que, no trabatho em 

comum, o usa do tempo é essencial a produtividade. 

A disciplina escotar no pode ser mais que o respeilo ao direito dos colegas e dos professores. Poder-se-ia dizer que dis-

ciplina é a mCnimo tie ordem necessária ao trabalho comum, variando conforrne a tipo de atividade e dos objetivos da rnesma. 

Do lado do professor, a eliminaço de disciptina severa reveta o respeito ao senso de digriidade do aluno. 

• 	 0 desenvolvirnento e o estlrnuto a expresso tie opiniöes do aluno tarito pode ser feito diretamente pelo professor, 

coma principalmente da forma indireta, através de projetos grupais. 
As idéias poderiam serimultiplicadas- mas a essenciat é que os padrôes de comportamento dos professores fornecem aos 

alunos experiëncias que levam a aquisicão de valores rnodernos. - 
0 "corno" o professor ensina é muito mais imporlante do que aquilo que ele ensina. Vâr'os dos participanteS tern in- 

teresses espec(ficos par determinados carnpos, assim coma ojeriza por outros, em virtude de est(mulos ou desestimutos recebi- 

dos por determinados professores corn as quais conviveram. 
Independente do problema de o que possam ser valores modernos, tudo indica que a escola de 19 Grau deve ser 

repensada em diversas dimensôes. 	 - 
Tornernos apenas dois exemplos - arnbos casos dequeixasdeprofessores un,versitários, de 29 Grau ou tie 19 Grau. Os 

alunos näo sabem estudar e näo sabern escrever. 
Primeiro caso. Se a aluno näo sabe estudar, atguem tern que ensinar-Ihe isto. Em vez de recriminar o atuno, no seria 
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mais pertinente urn trabalho cient(fico neste sentido? Assim, para arriscar uma sugestäo,constar da organizaço curricular pro-
jetos de pesquisa, bibliográfica ou experimental, individual e de grupo. A partir da 5a. série, digamos, iniciar esse trabalhd, apri-
morando-o ate a 8a. série, corn graus crescentes de complexidade e de exigéncia de determinados n(veis de desempenho. Poder 
se-ia, já nas series anteriores, orientar a coleta de material, individualizada, pare em classe os alunos irem permutando suas ex- 
periéncias e conhecirnentos - a partir da 5a., corn i a orientacäo de urn manual básico, de técnica de pesquisa, orientar o 
ai uno. 

Segundo caso. 0 aluno no sabe escrever. Neste caso, poder-se-ia partir do pretendido final do curso - o concluinte de-
veria ser capaz cie efetivar certas tarefas t(picas corno escrever uma carla pessoal, e dorninar certas formas de redaço oficial 

e comercial, como memorandos, of(cios, cartas, telegramas e relatOrios. Del midas as tarefas ti'picas, a partir da 5a. série os alu- 
nos seriam orientados, assistidos e exercitacJos a redaçäo, também em grau cresceate de complexidade e de exigéncia de padröes 
de desempenho. 

Os dois casos tratados se referem a acôes a serem desenvolvidas curricularmente As 5a, série em diante. Isto porque 
acreditamos que nas primeiras series poder-se-ia diminujr a carga de conteC,dos exigdos, cuidando de outros interesses e fleces-
sidades dos educandos. 

A identificaço e acendimento de necessidades emocionais, entre elas a caréncia afetiva e a falta de segurança, talvez 
sejam mais relevantes que 0 trabalho de alfabetizaço, em si mesmo. Urn dominio básico do ler e escrever na la. e 2a. series 
desenvolvido de forma urn tanto lCjdico seria urn resultado excelente pare essa fase. 

A 3a. e 4a. series poderiam sercentradas na organizaçäo do trabalho individual e em, grupo, em torno de contecidos mI- 
nim.os. No podemos esquecer que a própria vida está ministrando contetidos, aos quais näo faltam aqueles transmitidos pelos 
modernos meios de comunicaço 

Da 5a. em diante, técnicas de trabalho cientIfico, aplicadas agora sobre conteódos rnInimos obrigatorios, e sobre certos 
desempenhos exigidos, capazes de serem ampliados conforme a potencialidade dos alunos. 

Irisistimos ern alguns aspectos, corno a capacidade de expressäo escrita e a capacidade de organizar os estudos, porque 
estas so essenciais nurn processo de educaço permanente. Entre parénteses, na expresso escrita colocarnos a capacidade 
de expressâo ern matemática, que em áltima instáncia no é sen5o urna linguagem. 

As areas de estudo ou disciplinas a compor o curr(culo nos parecern bern menos relevantes - mas poder(amos dizer 
que as 4 primeiras series teriarn talvez vantagens Se desenvolvessern conteCidos vinculados ao ecossistema dentro do qual se 
encontra o educando. 

anos? Retornemos, para concluir, a questäo proposta - qual o produto adequado do 1 0  Grau para o mundo de aqui a dez 

A ünica resposta correta é a de que, no rnomento, n5o sabemos nem mesmo qual é o atual concluinte. Se alguérn nos 
diz que concluju o 10  Grau ou 0 curso ginasiat, nOs n5o temos a rnenor idéia do que essa pessoa sabe ou é capaz de fazer. 

Independente das opiniôes aqui expresses, 0 que parece indispensável é montar o curri'culo pelo final, pelo produto 
almejado e, depois, verificar as formas pelas quais os objetivos propostos possam ser alcancados: isto implicaria em desdobrar 

em cada fase do ensino de 10 Grau (ou seja, a cada dois anos do curso) objetivos intermediários. A discriminaçäo do elenco das 
areas de estudos e disciplinas 'iria adiante, em funçäo desses objetivos. Cada professor trabalharia dentro de uma equipe, no 
apenas na série, mas dentro do pretendido no curso. 

0 trabalho que nos aguarda nâo é fácil nem chegará a seu térrnino nunca - parece, porém, que urn dia teremos que di-
zer 0 que queremos exatamente do ensino de i° Grau pare nossos alunos. 
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No me é fácilfatar deeducaçao para educadores. Por prudéncia, ficarei o mais poss(vel dentro da questo que me foi ro-
posta: "quais as mudanças mais relevantes, ocorridas nas tiltimas décadas, em minha viso pessoal eprofissional". Mesmo assim, 
sei que o medico, em seu consultório, tern urna visäo bastante parcelada, talvez mesmo diversa da do educador,que acompa-
nha, passo a passo, 0 envolver das diversas geraçôes. 

Cresci em uma cidade pequena, em cuja rua principal, de terra batida, eu andava de bicicleta. A cidade cresceu comigo; 
surgiram os au'tomóveis, o paralelep(pedo, o asfalto;multiplicaram-se as escolas, criaram-se as faculdades. Santa Maria de hoje 

se parece muito corn Porto Alegre de vinte anos atrás. Porto Alegre em que passei a adolescéncia, em que cursei a faculdade. 
Porto Alegre que hoje tern as caracter(sticas do Rio de antigamente. E o Rio to simpático transformou-se em urna metrôpole 

host ii, corn problemas de tránsito, poluiçäo e, principalmente, violéncia. Fiquel corn a impressäo que muitas das mudancas em 
nosso modo de viver se deve ao que foi charnado de "explosáo demográfica urbana". Pelo censo de 1970,   a popuIaco aproxi-

mada de Santa Maria, Porto Alegre, Rio de Janeiro e Brasilia era, respectivamente, 150.000, 900.000. 4200.000 e 540.000 
habitantes. Levarido em conta Os 15 anos desta Cjltima e o seu ritmo veloz de crescimento, já é poss(vel prever Os problemas 

que vocés enfrentaräo em urn futuro bern próximo. 
Mas o mundo no mudou apenas em nümero de habitarites. Pesquisas cient(ficas e o desenvolvimento tecnológico de-

las resultante impôs uma nova realidade a que cada urn, e a sociedade em conjunto, teve que se adaptar. E novas complicacöes 
se sucediam a cada tentativa de simplificar o modo de viver, corn nov05 valores e novos mecanismos de adaptaço. Assim, a 
industrializaco exigiu o consumo. Já no servia fabricar peças eternas, trazendo a lembranca de algo que passava de pal para 
filho. Adotou-se a filosofia do "use e jogue fora". 0 perene deu lugar ao transitérlo. E transitOrias também foram se tornando 
certas relaçöes interpessoais, inclusive o casamento. 

Em fins do século passado, Freud iniciava os primeiros estudos do que, rnais tarde, viria a se charnar psicanálise.Com  a 
aceitacäo do inconsciente, mudava-se o rumo das investigacôes psicolOgicas, bern como estavam abertas as portas para o 
questionarnento dos tabus e da repressäo sexual. Mais tarde, em 1920, o próprio Freud, em "Mais Além do Principio do 

Prazer", reformularia sua teoria instintiva,agora apoiado na dualidade de "Instintos de Vida e Instintos de Morte". Várias 
correntes psicolOgicas tiveram rai'zes na psicanalise, surgindo as mais variadas formas de psicoterapias individuals e grupais. 
Uma melhor compreensäo do ser humano, em especial das crianças, modificou toda uma tendéncia educacional. A palmatória 

tornou-se desnecessária. A orientadora educacional e a psicOloga escolar, quase imprescindIveis. Mas, tanto em casa corno na 

escola, houve Os riscos correspondentes a algo que poderiamos chamar de "psicologismo", ou seja, uma deformacäo dos co-
nhecimentos ligados a esta area. Em geral, exageros de urna educacSo que, demasiado permissiva, dita "moderna", refletia mais 

descaso, culpa e justificativa de uma geracäo. A sede de saber deu margem a revistas populares - nem sempre sérias - de corno 

educar os filhos. 
Mas, corn isto, aos poucos, o tábu sexual estava sendo vencido. Agora, já pertencia ao dominio da ciéncia. Kinsey e 

colaboradores iniciam sua pesquisa em 1 938, na Universidade de lndiana;em 1 940, seu trabalhojá é subvencionado pela Comis-

são de Pesquisa sobre Problemas Sexuais; publicado em 1953,   já nos é traduzido no ano seguinte corn o titulo de "Conduta Se-

xual da Mulher". No mesmo anode sua publicacäo, Jonh Rock divulga suas experiéncias e propôe a inibicãoda ovulacäo por 
hormônios presentes na gestacão, ou por seus derivados ou equivalentes sintéticos. Entramos no ciclo dos anovulatórios ou seja, 

da pilula anticoncepcional. De urn lado, 0 planejamento familiar. Mas, de outro, acabava-se o receio de uma gravidez näo dese-

jada. E as doenças venéreas, terror das geracöes passadas, já não mais assustavam: os antibióticos tinham sido descobertos ha 8 

anos! Ja não havia cast igos para urn livre relacionamento sexual. Mudam-se os conceitos morais, muda-se a legislacão. Já no se 
fala mais, quase, em crimes como "seducäo". E as próprias religiöes sofrem o impacto destas mudanças, pois,agora,Deus havia 

mostrado que é bern mais tolerante do que se supunha, 
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A cada mudanqa, nova conseqUéncja. A cada conseqüência, nova adaptaço. A primeira metade do século nos brindara 
corn duas grandes guerras. Corn armas cada vez mais terr(veis, o ser hurnano mostra todo a seu potencial destrutivo. A medici-
na, por sua vez procura anutar a morte. A penicilina de Fleming, em 45, sucedem-se uma infinidade de antibióticos e quimio-
terpicos. 0 cirurgiäo penetra em regies nunca exploradas, e vai além, corn o transpiante. Os psicotrópicos alteram a maneira 
de sentir, de pensar, de agir. Superadas as doenças infecciosas, Os problernas de nutricäo e outros, vive-se mais. Ha urn major 
nCimero de veihos. E nem sempre a sociedade está preparada para eles. Ao contrário, as vezes pode-se pensar que apenas vale o 
mundo e os valores dos jovens. Geriatria e gerontologia, näo como palavra, mas como acäo, é algo recente. E a presença de pes-
oas idosas pode influir negativamente na dinâmica familiar, quando säo vistas como uma carga, carga esta mobilizadora dos 

seritimentos de perseguico, por urn lado, e de cupa, por outro. Sentimentos que reativam, na geraçäo adulta, o medo 
do envethecimento, já agora como sinönimo de fracasso e de infelicidade. 

A comunicaçâo é insiantânea. Sabe-se dos fatos no exato instante em que acontecem. A televisäo destrói as barreiras 
entre o mundo da criança e o mundo do adulto. Modifica-se 0 mercado de trabaiho, surgem novas profissôes. As máquinas, Ca-
da vez menores, cada vez mais acessIveis. Novas maneiras de se relacionar dentro e fora da farnilia, ligadas a novos parâmetros 
éticos e morals. Tudo isto em uma sociedade mais violenta e mais impessoal. 

Para ilustrar estas modificacöes, poderemos tomar a comparaçäo de dois modelos extremos, ambos hipotéticos: 0 que 

teria ocorrido em urna cidade pequena, anos atrás, e 0 que ocorre, hoje, em uma megatópole. 
De in(cio, a criança era esperada de urn modo diferente. A muther - nem sempre virgem,apesar do que muitos su-

poem- casava-se já na expectativa de ter flihos, fiihos estes como conséqüência natural das reiacães sexuais. Quando havia urn 
controie da natalidade, eram usados os métodos mecânicos (condon), o coito interrompido ou posteriormente, o método de 
Ogino e Knaus. Atualmente, a sociedade näo so criou coridiçOes de trabaiho para a muiher corno, através de pressôes econô-
micas, exigiu a participaço desta. Ela deseja urn fllho mas, 30 mesrno tempo, sabe as dificuidades que enfrentará no seu curso, 
na concluso de sua tese, no seu trabaiho. Mas, enfim, o casal se decide: inscreve-se em urn piano de seguro sade, para fazer 
frente as despesas do parto, e,vencido o per(odo de caréricia, suspende-se a p(lula. 

A muiher estava preparada para o parto normal. Mantinha urn born relacionamento corn o medico ou corn a parteira; 
ambos estavam ao seu dispor, quando necessário, e contava corn eles. A gravidez transcorria nurn ambiente de carinho e 
cuidado, do qual participavarn a fam(lia, os amigos, os vizinhos. A perspectiva de uma cesárea era apenas a de uma complica-

çäo indesejável. E, após o parto, a arnarnentaco e o prazer de amarnentar. Hoje é diferente: já no é mais o seu medico. Em ins-
tituiçäo, o tratamento será asséptico emocionalmente, corn urn frio e desconhecido piantonista. Privitégio de alguns, haverá a 
escoiha de obstetra, que estará aodisporda pacientedurante os minutos de duração de uma cesàrea pré-marcada ou de urn parto 
induzido. E, por incrivel que possa parecer, aigumas pacientes já chegarn a desejar a cesárea! Possivelmente estou exagerando 
urn pouco, mas, as vezes, a realidade é prOxirna do que descrevi. Depois, o relacionamento corn o recém-nascido e os problernas 
da amarnentacäo natural, que vocés todos conhecem. 

A criança de agora fora recebida dentro de cuidados fisicos os rnais perfeitos possiveis. Sua rnáe submetera-se a urn 
pré-natal, e urn pediatra aitamente especializado, o neo-natoiogista, estava presente na sala de parto. Mas 0 cenário emocional 
talvez tivesse urn colorido distinto do aconchego que era de esperar. 0 pal de antes, ele trabaihava. A mae dedicava-se aos 
filhos, dedicacâo que se prolongava, pelo menos, ate o in(cio do peri'odo escolar, corn 6 ou 7 anos. Ou alérn disto, quando se 
acompanhava a escolaridade através dos deveres de casa. Hoje a mae tambérn trabalha. Ela teve licença para arnamentar, Se 
professora, planejou 0 filho para coincidir corn as férias escotares. ApOs este per(odo, uma mae substituta, a babá, nern sempre 
fácil, nern sernpre de confiança. Corno recurso, delega a escola funcOes que já näo pode realizar. Assirn, retrocede-seno tempo: 
jardirn aos 4 anos, maternal aos 3, pré-maternal aos 2 e, agora, a. creche, já para os primeiros meses. E claro que Os professo-
res estão bastante rnais atentos as necessidades emocionais destas crianças. 

0 prirneiro v(nculo da crianca era corn a mae, seu objeto de amor e de 6db. 0 pal, sO as refeicOes. Havia uma certa noção 
de masculino e feminino: as tarefas erarn distintas, corno era distinto o cheiro, avoz, a textura. Agora a crianca passou o dia 
na creche, ou corn a babá; seu contato corn arnbos Os pais é a noite, pois eles alrnocaram no trabalho. A crianca pa -ra se adap-
tar acosturnou-se a dormir bastante tarde. E é quando recebe estes pais, cansados, ambos corn urna calca Lee de textura gros-
seira, ambos cheirando a fumo. 

Havia confiança na farnIlia e confiança no ambiente. 0 born e o rnau estavarn nitidamente diferenciados, tanto nas 
histOrias de fadas corno no relacionamento corn as pessoas. Nosdias de hoje, a criança nern sempre pode sair sozinha. Não ha 
lobos maus: ha tránsito. Tambérn ha raptos e infanticidios, que são mostrados na televisäo. Muitos crimes são atribuldos a 
prOpria poilcia; corn isto, certa ou erradarnente, confunde-se toda urna noção de valores. A crianca, engaiolada em seu edif(cio, 
enfrenta 0 tédio. Por isso, talvez o rnais importante papel da escola seja a formacäo de urn arnbiente social. 

E quanto aos professores? Eles podem estar tranqüilos ou preocupados corn seus prOprios filhos, corn sua prOpria fa-
m(lia. Podem se achar bern remunerados ou, ao contrário, enfrentarem problemas econôrnicos näo condizentes corn a impor-
tãncia da tarefa que desempenharn, e se sentirem injustiçados por isto. Sao fatores a pesar no relacionarnento humano. Mas ha 
outro, igualmente vãlido. 0 professor era estirnado e respeitado. As mäes sabiam quern havia alfabetizado seu filho e eram 
gratas por isto. 0 éxito dos alunos era acompanhacjo passo a passo, do admissão 30 vestibular, ou a vãrias profissöes. E, ao 
ver o adutto bern sucedido, qualquer que fosse o critério, 0 velho professor dizia corn orgulho "0 Dr. Fulano fui eu que 
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alfabetizei". Pois bern, isto acabou. Na cidade grande, os pals nem sabem os nomes dos professores, os alunos esquecem e muito 
dificilmente haverá algurn tipo de reencontro. A relaço protessor-aluno tinge-se de impessoalidade, impessoalidade que vai se 

agravar pelo tempo a.fora, como na retaçäo médico-paciente dos lenepeesses da vida... 
E fora da escola? Tantas facilidades legais e fiscais säo dadas aos desquitados que parece set desejo do legislador de aca-

bar corn o antigo conceito de familia. Na relaçäo corn os fithos acornece a mesma irnerferéncia. Se antes jam ao cinema corn 
os pals na "primeira sesso", agora estâo proibidos. Por uma censura absurda e antiquada (segundo declaracôes do chefe do 
Servico de Censura de Diversöes PCibticas do Rio ao Jornal do Brasil em 20-5-76). Censura que obriga crianças pequenas a se Ii-

mitarem as novelas de televisäo e crianças maiores a vagarern pelas ruas, descuidando as peças mais infantis, em geral cha-
t(ssimas e mesmo prejudicials. Pot outro lado, uma moca de 20 anos pode passar a noite em urn motel, corn o namorado. Näo 
pode jantar corn os pals em urn restaurante dançante. A interferéncia da sociedade já impele a criança e, posteriormente, o ado-

lescente, para urn determinado rurno. 
Tambdrn me fol perguntado quals as tendéncias que visuatizo para urn horizonte de dez anos a frente. Ora, o potencial 

agressivo do set humano é enorme. Da lanca a espada passarnos as bombas de hidrogénho. Mudanças que levavarn séculos säo 

feitas em décadas, em anos e, talvez, em dias. Podernos poluir nosso planeta corno nunca antes Se imaginara. Ou neutralizamos 

nosso potencial de agressâo, ou a evolucäo filogenética pode set apressada, de modo a näo se precisar de milénios para a extin-
c5o de urna espécie. Em terrnos de ficco cientifica, o "Planeta dos Macacos". Em termos de realidade, no sei. Mas ha algo 

que depende de nós. Se encararmos a escola como o local em que a crianca pode ser crianca, o adolescente pode set adolescen-

te, em que se pode e deve errar, porque é urna situacäo protegida, em que se deve questionar os valores - certos ou errados - 

para adquirir os próprios valores, ento estarernos preparando urna geraço para ser adulta, saber pensar, ter ju(zo critico. Mas 

se usarrnos urna educaço muito repressiva, poderernos correr o risco de urna geraçäo sern noção de valores, sern identidade, 
apenas apta para a obediéncia rnecãnica. 9 como ir para a guerra corn muitos soldados e sern nenhurn general... 

Ainda, a democratizacäo do ensino. Pelo que entendi, 99,4% dos concluintes do 20  grau aspirarn ensino superior. A uni-

versidade pode ter ficado mais acessivel e, corn a alfabetizaçäo precoce, corn a supressffo do exame de adrnisso. o trânsito esco-

lar mais rápido. Assirn, o forrnando ctiega mais rapidarnente a urn mercado de trabalho cada vez mais dif(cil, mais exigente, 

compensando ern cursos de post-graduaco, doutorado e mestrado, 0 tempo anteriormente ganho. 0 nCirnero de mulheres su-
planta o de homens nas faculdades e estes, por pressöes econôrnicas, procuram ocupacöes mais rendosas. Pot exemplo, a socia-

lizacäo da medicina coincidiu corn urn baixo nivel de ensino e rendimento profissional. 

0 ensino secundário, em funcäo do vestibular, pode preocupar-se como formar alunos que näo escrevem, näo estudam, 
mas conhecem todos as "macetes" para passar em urna prova de miltipla escolha. Seria o perfeito "med (ocre treinado" se, em 

lugar de democratizaçAo, existir a "massificacäo do ensino". Corn tudo isto, o perfil de urn estudante exigiria sempre urna boa 
dose de sa(ide mental, urn certo grau de conhecimento e alguma capacidade de aprender. lnfelizmente, porém, parece que a sa-
bedorja está cedendo lugar a esperteza. 

Talvez eu tenha exagerado nesta tentativa de cornparar "o mundo que eu vejo" corn "o mundo que eu vi". Violéncia, 
relaçôes impessoais, choque de valores, éxito de pessoas pouco escrupulosas, pequena tolerância a frustraçäo, tudo isto se refle-
tindo em adolescentes confusos, em adultos confusos. Mas que guardam dentro de si - como nós, neste momenta - a esperança 

de deixar para seus filhos urn mundo urn pouco melhor. 
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0 ensino de lPGrau do Distrito Federal dependerà cada vez mais das seguintes oito dimensöes ou identidades: 

A. A dirnensäo geográfica da Capital: 

- Sua Regiäo Geoeconômica. 
- Sua area de influéncia direta. 
- Sua Regiäo Metropolitana. 
- As regiôes Administrativas. 

0 Aluno de i  Grau no Distrito Federal precisará de urna educacäo que the permita format urna visio da probtemática, 

da vocacäo e das sot uçoes desta regiäo na qual foi concebida e implantada a Nova Capital. 

Veja mapas M.01 a M.04 

B. Dimensäo demográfica 

A criaço do Distrito Federal no Planalto Central alterou profundamente a estrutura demográfica no sentido de uma acen• 

tuada concentração quantitativa de populacäo no Piano Piloto e nócieos urbanos periféricos,com taxas de crescimento que 
continuarn sendo, 16 anos apos a implantac5o, as mais altas do mundo, chegando a dois milhôes de habitantes nos anos 80 

(tabela I). 

Contudo, os 37 municIpios goianos da Area de lnfluência Direta de Brasilia cresceram corn taxas muito menores de que os 
demais municIpios do Estado de Goiás, de modo que a participacäo destes 37 rnuniclpios na populacäo total do Estado bak 

xou de 15,61% em 1950 para 11,66% em 1970 (tabelas II . IV). 

0 espaco que integra os 37 rnunic(pios goianos e 1 1 municipios mineiros na Area de Influência Direta de Brasilia näo se 

estruturou, no Se organizou como uma Regi3o diferenciada nestes 16 anos de existéncia de Brasilia. 

A transferéncia da Capital ao Centro-Oeste nâo gerou a esperada "interiorizaçäo do desenvolvimento" nem urn p610 de 

desenvolvimento regional harmônico e integrado, ficando Brasilia urna "mera localidade central" (1. 

Urn Piano lntegrado do Desenvolvimento do Distrito Federal, na sua parte referente ao ensino de 19 Grau,formaráalunos 

conscientes desta problernática e os orientarã na busca das solucôes. 

C. Identidade de naturalidade 

(1 SANTANA. H. N. M. de. Area de lnfluência Direta de BrasIlia. BrasIlia, Convênio FUB-GDF, 1974, volume I, p.  16. 
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i. SO uma pequena parcela dos residentes no Distrito Federal säo brasilienses, se identificam corn Brasilia corno "pátria", 
como "minha terra", se preocupam corn a vivéncia e sobrevivéncia desta Unidade Federativa (tabla V). 

2. Grande parte da populaço brasileira em geral se encontra em permanentes migraçôes, sendo os principals Estados de trân-
sito ("entreposto") para Brasilia os Estadosde Minas Gerais, Goiás e (antiga) Guanabara (tabela VI). 

I A partir dos anos 70, o crescimento anual da popu!açäo compöe-se de mais pessoas nascidas no Distrito Federal de que irni- 
grantes. A partir dos anos 80, esta populaçäo jovem natural da Capital val constituir a major pane dos residentes (tabela VI I). 

4. Depndendo da educaçäo fundamental (de oito anos) recebida, esta nova geraçäo genuinamente brasilierise estará disposta 

e capaz de resolver os problemas de "sua terra,", ou, caso contrário, näo estará disposta nern capaz de assumir responsabili-
dades concretas e ref utar improvisaçöes vagas. 

D. ldentidade urbana/rural 

A populaçio do Distrito Federal será cada vez mais uma populaçäo urbana (tabela VIII). 

Mesmo os imigrantes procedem na sua grande maioria da zona urbana. 

0 ensino de 19 Grau preparará os cidadäos para a vida profundamente humana na grande cidade, superando os problemas 
de acelerada urbanizaço e separaço da natureza. 

E. Dimensäo do emprego 

.1. A estrutura ocupacjonal do Distnjto Federal e levantada e acompanhada pelo IBGE, DEPLAN-SEC,SENAI,CODEpLAN 
etc., contudo a näo consideraçäo da mesma na politica econômica leva a graves dificuldades para o planejamento do ensino de 
1°Grau em geral e da qualificaçäo da mo-de-obra em particular. 

No Distnito Federal como Centro Administrativo do Pais, o Setor de Atividades Econômicas "Administração Püblica" é 
comumente considerado como absorvedor de 60% a 80% da populaçäo economicamente ativa, enquanto na realidade o referido 
ramo absorve apenas 17,42% dos economicamente ativos (tabela IX). 

De outro Iado, as atividades industrials, comumente consideradas como no viáveis no Distrito Federa!, oferecem o major 
niimero de empregos na maioiia das Regiöes Administrativas (tabela X). 

Para o tniénio 1976/78 é prevista a construço de residéncias em novas e antigas cidades-satéljtes para urna populacäo de 

mais de 700.000 novos habitantes, sem que seja planejada nenhuma nova frente de emprego, exceto o Setor Industrial da Cei-
fândia. 

Urn dos principals problemas do ensino de .l9Grau será, a partir dos anos 80, a sua parte referente ao "preparo para o traba- 
Iho" (Lei 5.692; art. 1), porque este trabalho, continuando a atual pol(tica de empregos, não serä estruturadoe portanto não 
previsivel, em termos de projeto, projeçb e pIano. 

F. Identidade deremuneraço 

A renda per capita anual mostra diferenças acentuadas entre as Regiôes Administrativas e dentro de cada Regiäb. A menor 
renda media é 30 vezes menor de que a major renda media. 

Como as rrfais baixas rendas ocorrem na populaçäo corn nenhuma ou pouca instruçäo ou qualificaçäo, esta distribuição desi- 
gual da renda tenderá a equilibrar-se, parcialmente, a partir do momento onde todos os empregados tern como instruç5o mini-
ma os oito anos do lPGraucompletos. 

Isso, a condiç5o que tenha realmente uma suficiente ofenta de emprego. 

G. Identidade comunitária 

1. No Distrito Federal, o cidado nâo se identifica como membro de uma comunidade; ele vive, mesmo 16 anos apOs a 
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fundacäo de Bras(lia,mais como indiv(duo e anönimo de que como ser social e conhecido pela comunidade. 

A participacäo comunitária, o interesse pelo destino dasua Regiffo,é extremamente fraco ou nulo nas Regiôes Administrati-
vas, exceto no NCcleo Bandeirante, onde a referida participaco é considerada regular (tabelas Xie XII). 

A educacäo de 19Grau será o principal agente de formacão do cidado social, construtivo e participante. 

H. Dimenso da qualidade de vida 

1. Como conseqüência da acentuada faita de homogeneidade e identidade demonstradas nos itens anteriores, tornar-se-á 

dif (cii for mar urn aluno durante oitO anos, na modalidade da educacäo formal. 

Provavelmente as entidades de ensino deveräo recorrer cada vez mais ao ensino nSo formal e informal para obter resultados 

qualitat iva e quantilativamente suficientes. 

A atual situacâo de extrema flutuaçäo do mercado e mobilidade dos empregados, abém dos itens apontados, provocam uma 
permanente diminuicäo da produtividade, que,medida na indüstria, foi de - 13,8% de 1967 a 1969 e medida na construçäo ci-
vil foi de - 20% de 1968 a 1975, enquanto o normal seria urn aumento de pelo menos 3% ao ano(tabela XIII). 

No gráfico da curva de aprendizagem (tabela XIV), a economia do Distrito Federal se encontraria constantemente na pri-
meira fase, ou seja, na fase das perdas, porque o empregado ou economicamente ativo trabaiha pouco tempo nomesmo empre-
go, nâo chegando a fase posterior do lucro. 

Numa economia predominantemente de servicos, esta baixa produtividade implica diretamente na qualidade de vida, que 
é to precária ou to boa quanto a qualidade dos servicos. 

Como 0 1° Grau é obrigatório, relativamente amplo (oito anos) e quantitativamente o mais importante no Brasil (tabela 
XV), cabe a este n(vel a formaçäo, tundamentacäo e orientacão da nova gerac5o para superar gradativamente os referidos obstá-
cubs e colaborar numa sociedade de melhor qualidade de vida, de iguais oportunidades e responsabilidades. 
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LEG EN DA 

LIMITESE5T 

LIMIT ES MUN 

TTTTI REGIAGMETF 

CONVNIO 	FUB/GDF 
BRASILIA 1974 AREA DE INFLUENCIA 

DIRETA DE BRASiLIA 

Area de Influência Direta de Brasilia 	 30 0 30 60 90 Mr 0! 
AL ALBERrO J. B. ANDRAJDE 

ECO. R. N. MONTEIRO SANTANA EST. ARO. 	 ESCALA GRAFICA 
ANTONIO F. F. ANDRADE PORTELA 
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- PINtXRAMA0EGOIAS 
2-ALMAS 
3 - 	 NAT IVIDAID€ 	- 

4 - OIAN/3POLIS 
5 - C0NCEICA03NORTE 

6 - PIE ALTA XI BOM JESUS 
7 - TAGUATINGAD€GOIAS 
8 - PARANA 
9 - AURORA W NORTE 

10 - ARRAIAS 
11 - CAMPOSBELOS 
12 - MTE ALEGRE 0€ GOIAS 
13 - GALHEIROS 
14 - S DOMINGOS 
15 - CAVALCANTE 
16 - NOVA ROMA 
17 - GUARANI 0€ COIAS 
18 - ALTO PARA 
19 - S. .OAO QA ALIANcA 
20 - IACIARA 
21 - POSSE 
22 - NIOtJELANOIA 
23 - FLORES 0€ COlAS 
24 - ALVORADANORTE 
25 - MAMBAI 
26 - DAMIAN1POLIS 
27 - SrrIODA.ABADIA 
28 - FORMOSO 
29 - PADRE BERNAR) 
30 - PLANALTINA 
31 - FORMOSA 
32 BURITIS 
33 . 	 ARINOS 
34 - CABECEIRA 
35 - CORUMBAOEGOIAS 

- ALEXANIA 
37 - LUZIANIA 
38 -  SILVANIA 
39 - VIAN()POLIS 

)

36 

40 - CRISTALINA 
41 - UNAI 
42 - BONFINOPOLIS DE MINAS 
43 - PARACATU 
44 - JOAO PINHEIRO 
45 - GUARDA-MOR 
46 - VAZANTE 
47 - LAGAMAR 

Is 48 - PRES. OLEGARIO 

LEGENDA 

LIMITES ESTADUAIS 
LIMIT ES MUNICIPAIS 

() RANKING 1950/1960 

CONVNIO 	FUB/GDF 	 BRASILIA 1974 DISTRIBWçAO DOS OUINZE 
MUNICIPIOS COM MAIOR 
CRESCIMENTO RELATIVO 
DA POPULAçAO URBANA 

Area de Influência Direta de Brasilia 	 30 0 	30 60 90 M-02 (CO. R. N. MONTEIRO SANTANA 	
(SCALA GRAFICA 

SOCIOLOGO PAUL .AMMANN 	(ST. ARO. ANTONIO F. F. ANDRADE PORTELA 
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1 PINIXIRAMA 08 GOIAS 
2 - ALMAS 
3 - NATIVIDADE 
4 - DIANOPOLIS 
5 - CONCEICAO 00 NORTE 
6 - PTE ALTA DO EOM JESUS 
7 - TAGUATINGADEGOSAS 
8 - PARANA 

9 - AURORA DO NORTE 
10 - ARRAIAS 
11 - CAMPOS BEL(L 
12 - MTE ALEGRE DE GOIAS 
13 - GALHEIROS 
14 - S. DOMINGOS 
15 CAVALCANTE 
16 - NOVA ROMA 
17 - &JARANI 06 GOIAS 
18 - ALTO PARAIO 
19 - S. JOAO DA ALIANA 
20 -. IACIAJ1A 
21 - POSSE 
22 - NIOUELANDIA 
23 - FLORES DE GOIAS 
24 - ALVORADADONORTE 
25 - MAMBAI 
26 - DAMIANCIPOLIS 
27 - SitlO DAABADIA 
28 - FORMOSO 
29 - PADRE BERNAR00 
30 - PLANALTINA 
31 - FORMOSA 
32 - BURITIS 
33 - ARINOS 
34 - CABECEIRA 
35 - CORUMBAOEGOIAS 
36 - ALEXANIA 
37 -  LUZIANIA 
38 - SILVANIA 
39 -  VIANOPOLIS 
40 - CRISTALINA 
41 - UNAI 
42 - 	 )NFINOPOLISDEMINAS 
43 - PARACATU 
44 - .OAOPINHEIRO 
45 - Gth9RDA.MOR 
46 - VAZANTE 
47 - LAGAMAR 
48 - PRES. OLEGARIO 

I-) 

LEGENDA 

LIMITES ESTADUAIS 
- LIMITESMUNICIPAIS 

() RANKING 1960/1910 

CONVNIO 	FUB/GDF 	 BRASILIA 1974 DISTRIBUICA00 0SOUINZE 
MUNICIPIOS COM MAIOR 
CRESCIMENTO RELATIVO 
OA POPULACAO URBANA M Area de lnfluência Direta de Brasilia 	 30 0 	30 60 90 

ECO. R. N. MONTEIRO SANIANA ESCALA GRAFICA 

SOCIOL000 PAUL AMMANN 	EST. ARO ANTONIO F. F. ANDRADE PORTELA 
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GERAIS 
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04 

REDE URBANA DA REGIAO GEO-ECONOMICA DE BRAStLIA 

REGIAO NO CENTRO-OESTE 

CONVENIO EUD - SUDECO 	SETEMBRO / DEZEMBRO - 1973 
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TABELA I 
ESTIMATIVA DA POPuLAcAO POR LOCALIDADES. EM 31 DE DEZEMBRO DE CADA ANfl 

1975 	 1976 1977 1978 
LOCAL IDADES N.A. % DO 	NA. % DO N. A. % DO N.A. % DO (1) AUMENTO AUMENTO AUMENTO AUMENTO 

P 
0 

Pp 241.543 - 	250.189 3.58 258.116 3.17 265.260 2,77 

P GR 80.560 - 	95.515 18.56 112.797 18,09 132.643 17,59 U 
L NB 18.502 - 	19.384 4.77 20.228 4,35 21.073 4.18 A 
ç 
A 

TG 169971 - 	178.974 5,30 187.578 4,81 196.930 4.99 

o CE 120.024 - 	123.866 3,20 127.272 2,75 130.995 2,93 

SB 57.357 - 	59.332 3,44 61.345 3,39 63.414 3,37 
U 
R PL 38.269 - 	42.211 10,30 46.536 1025 51.293 10,22 
B 
A GM 127.231 - 	135.643 6.61 145.821 7,50 156.043 7,01 N 
A BZ 17.375 - 	18.708 7,67 20.132 7.61 21.662 7,60 

TOTAL 870.832 - 	923.822 6,08 979.825 6,06 1.039.313 6,07 

POP.RURAL 25.126 - 	25.893 3,05 26.872 3,78 27.786 3.40 

01ST. FEDERAL 895.958 -949.715j 6,00 1.006.697 6.00 1.067.099 6,00 

FONTE:CODEPLAN (1973) (2) 

PP (PIano Piloto), GR (Guard), NB (Nócleo Bandeirante), TG (Taguatinga), CE (CeiIndia), SB (Sobradinho) 

PL (Planaltina), GM (Gama), BZ (Brazlãndia) 

Projeçâo elthorada em 1973 a reajustada em setembro de 1975. 

TABELA II 

POPuL.AçAo DA AREA DE INFLUENCIA DIRETA DE BRASILIA POR 
UNIDADES DA FEDERAçA0. 

(NUMEROS ABSOLUTOS) 

UNIDADE 	REGIAO DISTRITO GOIAS MINAS GERAIS 
ilMi  

1960 

37; 

1970 1.101.589. 538351 342.925 
120.326 
220.313 

FONTE:QUADRO II 
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TABELA III 

CRESCIMENTO DA POPULAçAO DA REGIAO POR 
UNIDADES DA FEDERAçA0 

UNIDADE 

PER1ODO. 

REGIAO DISTRITO 
FEDERAL 

GOIAS 
 (37 Munic.) 

MINASGERAIS 
(11 Munic.) 

Ntmeros % Ntjmeros % NCimeros Nmeros 
Absolutos Absolutos Absolutos Absotutos 

1950/60 247.183 90.37 141.742 (-) 69.022 36,41 36.419 43,40 
1960/70 580.891 111,56 396.609 279,81 84.295 32,59 99287 83,10 

FONTE DADOS BRUTOS - QUADRO II 

TABE LA IV 

CRESCIMENTO DA PoPULAçA0 NOS ESTADOS DE GOIAS E DE 
MINAS GERAIS (TODOS Os MUNICIPIOS) 

SADO GOIAS MINASGERAIS 

PERIODO Nümeros NCimeros % 
Absolutos Absolutos 

1950/60 739.941 60,90 2.242.248 29,05 
1960/70 986.245 50,45 1.537.534 15,44 

FONTE:DADOSBRUTOS - QUADROII 
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TABELAV 

VIII RECENSEAMENTO GERAL - 1970 

1. BRASILEIROS NATOS, POR SEXO E GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO 
0 LUGAR DE NASCIMENTO 

LUGAR GRUPOSDEIDADE 
DE 

NASCIMENTO 
Ho
;!T~uiheres 

0 A 4 ANOS 5 A 9 ANOS 10 A 14 ANOS 
Hornens Muiheres Hornens J Muiheres Homens Muiheres 

TOTAlS .............. . 267 667 265 241 45 785 44224 39 792 39 190 28 266 29 786 

REGIAONORTE 

RONDONIA 	........... 92 122 6 3 13 12 15 18 
ACRE ................ 233 274 2 . 	 2 15 15 21 23 
AMAZONAS ........... 537 724 11 15 36 37 68 53 
RORAIMA............. 48 64 2 7 8 13 8 
PARA ................ 1492 1775 59 41 129 145 164 220 
AMAPA............... 85 82 5 5 13 9 23 21 

REGIAO NOR DESTE 

MARANHAO ........... 6164 6843 202 194 531 538 710 826 
PIAUI ................  12792 12.502 487 460 971 1 013 1 454 1 561 
CEARA ............... 18199 12475 567 545 1163 1093 1775 1413 
RIO GRANDE DONORTE. 6520 5090 260 230 443 436 556' 558 
PARAIBA ............. 14 407 11 373 582 625 1 006 982 1109 1195 
PERNAMBUCO ......... 11 066 9 272 377 342 680 686 1 004 976 
ALAGOAS .............  1651 1 488 27 23 71 61 108 95 
FERNANDO DE NORONHA . 	 11 10 3 1 2 7 
SERGJPE ......... 	.....  1 468 1 373 35 20 56 63 114 136 
BAHIA ............... 17248 18762 475 449 1046 1097 1645 1827 

REGIAO SUDESTE 

MINASGERAIS ......... 49006 53002 2126 1998 4657 4584 6195 6686 
ESPIR ITO SANTO ....... 2 707 2 802 94 79 232 227 341 362 
RIO DEJANEIRO ....... 5363 5495 255 265 630 597 894 857 
GUANABARA .......... . 	 12317 12075 889 770 1972 1933 2662 2523 
sÃo PAULO ........... 7 839 7 359 398 367 819 722 1107 1 046 

REGIAOSUL 

PARANA ..............  1 788 1 401 139 114 256 218 247 277 
SANTA CATARINA 1172 659 14 14 40 38 45 68 
RIOGRANDEDOSLJL.. . .  1836 1697 64 . 	 75 120 101 127 176 

REGIAO CENTRO-OESTE 

MATO GROSSO ......... 1 655 1 793 71 80 142 141 199 262 
GOIAS 	............... 31743 38217 1924 1897 4036 4297 6029 6637 
DISTRITO FEDERAL ..... 60228 58512 36724 35609 20705 20136 2039 1960 

Fonte: Censo Demográfico - Distrito Federal 
NOTA: Dedos obtidos pela pesquisa do uni,erso 
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TABE LA VI 

VIII RECENSEAMENTO GERAL - 1970  

PESSOAS NAO NATURAlS DO DISTR ITO FEDERAL, POR SEXO E TEMPO DE RESIDNCIA 33. 
NO DISTRITO F EDERAL . SEGUNDO 0 LUGAR DO DOMICILIO ANTERIOR 

I TEMPO DE RESIDNCIA NA UNIDADE DAFEOERAcAO 
- 

LUGAR DO DOMICILIO 
TOTAlS Menosde 1 ano 1 ano 2anos 3anos 

ANTERIOR 
Hornens 	Mulheres F4omenslMulheres Homens IMuI HomensiMuiheres 

Hornens utheres  

TOTA 	IS ............. 209628 207672 26527 25984 13 600 	14 311 	23420 22897 	20823 20330 

REGIAONORTE 

RONDONIA ............. 79 101 11 12 4 16 8 16 

ACRE ................. 77 107 8 12 4 12 6 

AMAZON AS ............ 270 334 46 55 9 22 36 24 24 30 

RORAIMA..............
PARA ................. 

16 
1108 

24 
1296 163 199 103 105 

4 
121 165 95 

12 
133 

AMAPA................ 139 148 9 29 21 18 28 20 

REGIAONORDESTE 

MARANHAO ............ 5453 5629 718 621 444 590 679 666 667 734 

PIAUI ................. 11763 11415 1 288 1157 860 847 1520 1 248 1246 1278 

CEARA ................ 1 5 060  10680 2157 1580 1010 761 1973 1446 1416 1028 

RIO GRANDE DONORTE ... 4902 3847 G688 412 329 279 676 624 569 569 

PARAIBA .............. 11745 9276 1592 1294 842 783 1851 1592 1449 1134 

PERNAMBUCO .......... 8336 7085 1073 979 555 436 665 515 912 735 

ALAGOAS .............. . 849 728 70 93 52 28 60 83 77 43 

FERNANDO DE NORONHA . 	 4 4 . 4 4 

' S 	 SERGIPE ............... .949 829 94 124 48 58 61 66 91 75 

BAHA 	................. 12 691 14418 ,  1 019 1193 941 1123 1 363 1 469 1 232 1 384 

REGIAOSUDESTE 

MINASGERAIS .......... 44680 47801 4589 5280 3229 3674 6286 6720 4912 4830 

ESPIRITO SANTO ........ 2216 2222 254 308 81 80 285 251 168 225 

RIO DE JANEIRO 	........ 7667 7 074 1 200 1 270 633 579 646 1 	 643 694 619 

GUANABARA ........... 20 511 19 825 3460 3664 1177 1 279 1 746 1 617 1994 1 895 

.5 	 SÃO PAULO 	............ 10249 8 375 1146 990 537 569 1 296 1 026 973 816 

REGIAOSUL 

PARANA............... 2276 1737 625 301 151 180 236 221 258 219 

SANTA CATARINA ......... 950 416 527 91 16 8 100 60 52 38 

RIO GRANDE DOSUL 1440 1325 349 387 100 118 135 139 155 156 

REGIAO CENTRO-OESTE 

MATOGROSSO .......... 1728 1665 231 214 119 123 178 144 188 150 

GOIAS 	................ 43570 50654 5039 5549 2274 2591 3381 4073 3576 4163 

DISTRITO FEDERAL ...... 

SEM ESPECIFICAcAO 
DELUGAR ............. ' 	 36 18 

EXTERIOR 	................ 864 639 171 170 61 36 82 79 67 48 
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TABELA VII 

CRESCIMENTO DEMOGRAFICO E MIGRACOES NO DISTRITO FEDERAL 

ANO MIGRANTES NATURAL TOTAL, 

N.A. N.A. N.A. % 

1957 13.394 98,6 186 1,4 .13.580 100,0 
1958 28.431 96,3 1.099 3,7 29.530 100,0 
1959 31.728 92,5 2.574 7.5 34.302 100,0 1960 71.723 93,5 4.957 6,5 76.680 100,0 
1961 41271 86,3 6.533 13,7 47.804 100,0 
1962 31.656 79,6 8.123 20,4 39.779 100,0 1963 39.339 80,2 9.738 19,8 49.077 100,0 1964 31.478 73,4 11.407 26,6 42.885 100,0 1965 18.532 59,2 12.754 40,8 31286 100,0 1966 30.000 68.0 14.124 32,0 44.125 100,0 1967 40990 '  72,0 15:961 	. 28,0 56.951 100,0 1968 21.958 55,4 17.713 44,7 39.671 100,0 

rUrV It: VVUhVLAN 

TABELA VIII 

POPULAçAO URBANA NAO NATURAL DA UNIDADE DA FEDERAçAO ONDE RESIDE, 
POR SITUAçAO DO DOMICILIO ANTERIOR, SEGUNDO ALGUMAS REGIOES 

E UNIDADES DA FEDERAçAO 

Resiclentes_na_Zona_Urbana_näo_Naturais  
UNIDADESE TOTAL 	 PROCEDNCIA 	 . Sem 
REGIOES NCimeros 	ZONAURBANA 	ZONARURAL  decta- 

Absolutos 	 Nümeros 	 Nümeros % raçäo 
Absolutos 	 Absolutos N° Abs. 

Distrito Federal 401.833 	 353.490 	88 	 48.278 12 65 
Goiás 600.198 	 404238 	67 	 195.746 33 214 
MirasGerajs 2.026.825 	 1.547.741 	76 	 478.918 24 166 
Centro-Oéste 1261.594 	 941.642 	75 	 319.657 25 295 
BRASIL 20.672.871 	15.239.825 	74 	5.426.394 26 6.652 

FONTE: IBGE - CENSO DEMOGRAFICO, BRASIL, TABELA 53. 
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TABELA IX 

PESSOAL OCUPADO POR SETORES DE ATIVIDADES 

SETORES DE ATIVIDADES 1972  1973  1983  

NUMERO NUMERO % NUMERO % 

AtividadesAgr(colas 6.726 2.86 8.356 3.07 11.804 3,03 

Extraco Mineral 188 0,08 582 020 312 0,08 

IndistriadeTransformaco 10.870 4,62 11.117 4,09 23.391 6,00 

Construco Civil 38.709 16,45 54.019 19,86 21.037 5,40 

Serv. Industr. de Utilidade Páblica .2.357 1,00 2.608 0,96 3.898 1,00 

Comérciode Mercadorias 24.112 10,25 31.440 11,56 47.757 12,25 

Prestac5o de Servicos 56.495 23,99 55.944 20,57 105.260 27,00 

Transporte,COmuflicacOeArmaZefl. 11.311 4,81 12.446 4,58 18.752 4,81 

Profisso Liberal 2.842 1.21 3.638 1,34 4.717 1,21 

ServicoSocial 26.172 11,12 29.859 1008 43.352 11,12 

Administracäo Piblica 43.886 18,65 47.387 17.42 90.213 23,14 

Outros 11.682 4,96 14.599 5,37 19337 4,96 

T 0 1 A L 235.350 

T
00,00 271.995 100,00 389.830 100,00 

FONTES: 1972 e 1973 - IBGE (PNAD) 
1983- Estirnativas elaboradas pela CODEPLAN corn base nas estatisticas existentes ate 1972. 

TABELA X 

CRESCIMENTO RELATIVO OBSERVADO E ESTIMADO PARA 0 PESSOAL 
OCUPADO POR SETORES DIE ATIVIDADES 

VASAO 

SETORES DE.ATIVIDADE DE 72 PARA 	 DE 72 PARA 
83(%) 73(%) 

24,23 75,50  
Atividades Agr (colas 

209,57 65,96 
Extracäo Mineral 

2,27 115,19 
lndsstria de TransiormacäO 

39,55 - 45,65 
Construcão Civil 

10,65 65,38 
Serv. md. de Utilidade Püblica 

30,39 98,06 
Comércio de Mercadorias 

- 0,98 86,32 
Prestaço de Servicos 

10,03 65,79 
Transporte, Comunicac5o e Armaz. 65,97 
Prof issâo Liberal 28,01 

65.64 
Servico Social 

14,09 
7,98 105,56 

AdministracO PCiblica 
24,97 65,53 

Outros 

15,57 65,64 
TOTAL 

FONTE: DADOS ELABORADOS COM BASE NOS RESULTADOS GA PNAD DE 1972 E 1973, E ESTIMATIVAS DA CODEPLAN 
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TABELA XI 

SINOPSE DA VALORAçAO DAS PRINCIPAlS VARIAVEIS DA PARTIcIPAçA0, 
SEGUNDO REGIOES ADMINISTRATIVAS 

REGIOES PP CR UZ SR I A NB IGAMA  TAG CEI BR AZ SOB PLAN D.F. 

DA PARTICIPAçA0 

1. CONHECIMENTO DE ENTIDADES E 3 4 4 5 3 4 5 3 4 2 3 
GRUPOS(1.) 

2. PARTICIPAQAO EM REUNIOES (5) 2 2 2 2 3 2 2 3 2 2 2 

3. PERTINENCIA A ENTIDADES E 3 1 3 3 1 3 1 1 1 2 2 
GRUPOS(6) 

4. INTEGRAçAO DE ENTIDADES E 1 3 2 1 2 2 1 1 2 1 2 
GRUPOS(16) 

5. INTENSIDADE DA INTEGRAcAO (20) 3 5 1 4 4 3 1 4 2 5 3 

6. REUNIOES COM AUTORIDADES (24) 1 1 2 3 1 1 1 1 1 1 1 

TOTAL 13 16 14 18 14 15 11 13 12 13 13 
MEDIA 2,2 2,7 2.3 3 2,3 2,5 1,8 2,2 2 2,2 2,2 

FONTE:Santana F.J.N.P. Amrnann,s.(FUB/GDF) 

ESALAS DE PONDERAçA0: 

Variáv& 1: Variáveis 2,3, 4,5, 6, 7: Valoraçäo da Partiipaço: 
100 - 96 = 5 1.00 - 80 	= 5 5 	= Excelente 

95-90=4 79-60=4 4 = Bom 

89 - 80 = 3 59 - 50 = 3 3 	= Regular 
79 - 50 = 2 49 - 40 = 2 2 	=Fraco 
49 - 	0 = 1 39 - 	0 = 1 1 	= Muito Fraco ou Nulo 
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TABELA XII 

SINOPSE DA VALORAcAO DOS PRINCIPAlS SETORES ONDE INCIDE A PARTICIPAçAO 
NO DISTRITO FEDERAL 

E ~TO R E ~S 
V  A R I A :VE 	DOE 
:AR P 	

TICIP 

 A A 

~~S 
Econom. Educ. Sanitár. Cultural Prof is. Religio. Comunit. 

Fin - 

1r: t 

1. CONHECIMENTO DE ENTIDADES E 1 3 4 1 1 1 1 5 1 1 

GRUPOS(1) 

2. CONFIECIMENTO DAS ATIVIDA7 3 4 4 1 2 1 1 2 1 1 

DES DESENVOLVIDAS (3) 

3.PERTINENCIAA ENTIDADESE 1 1 1(2) 1 2 1 2 1 1 1 

I3RUPOS (9) 

4. PERTINENCIA A ATIVIDADES (15) 2 2 1 1 2 1 2 1 1 1 

5. INTEGRAçAO DE ENTIDADES E 1 1 1 1 2 1 3 1 1 1 

GRUPOS(19) 	 -  ____ _ ____  
6. OB.JETIVOS DA INTEGRAcA0 (17) 1 1 1 1 3 1 2 2 1 1 

7. OBJETIVOS DE REUNIOESCOM 	- 1 3 1 1 1 1 1 2 1 

AUTORIDADES (25)  

- TOTAL 	T 105 10 15 13 7 13 7 12 14 7 7 

MEDIA 	 1,5 1,4 2,1 1,9 1 1,9 1 1,7 2 1 1 

FONTE:Santana F.J.N.P. Ammann,s. (FUB/GOF) 

Inclusive "näo sabe' 

Em princ(pio sO poderia pertencer a atividades quem 

pertencesse a Entidade ou Grupo. Muitos entrevistados, 

porem, no se consideram pertencentes aos Servicos 

de Satide. 

Discussäo de problemas politicos e particulares. 

ESCALA DE VALORAQAO 

100 - 80 = 5 = Excelente 

79-604 = Bom 

69 - 40 = 3 = Regular 

39 - 20 = 2 = Fraco 

19 - 	0 = 1 = Muito Fraco ou Nulo 

41 



- 	 : 	
TABELA XIII 

DEC0MPOSIçA0 DA VARIAcA0 ESTADUAL DE PRODUTIVIDADE 
1967 - 1969 

UNIDADES I1'IDICES IbDICES 
DA _______________ 	(Valores absotutos) (Valores relativos) 

Global CE CT CE% CT% FEDERAçA0 

Terrrtórios .1,387 1205 1.150 53,11 38,9 
Acre 3,435 1,094 3,139 3,9 87,9 
Arnazonas 0,989 0,856 1,155 1.365,9 - 1.477,9 
Pará 1,140 0,994 1.147 -41 104,8 
Maranhffo 1 1067 1.004 1,062 6:4 93,2 
Piau( 1,027 0,980 1,047 - 71,2 1746 
Cearâ 0,953 0,990 0,962 20,5 80,2 
R.G. do Norte 0,921 1,001 0,919 - 1 6 101,6 

' Para(ba 0,957 1,035 0,924 -83:3 1771 
Pernambuco 1,023 1,016 1,006 71,6 27,9 
Alagoas 1,126 1,013 1,111 108 880 
Sergpe 1,414 1,013 1,395 3,3 953 
Bahia 1,343 1,017 1,320 5.0 934 
MinasGeraps 1,180 1,026 1149 14,9 82,9 
Esp(ritoSanto 1,142 0,980 1,165 -139 1163 
RiodeJaneiro 1,123 0,954 1,176 - 36:7 1433 
Guanabara 1,042 1,017 1,025 40,2 588 
S5o Paulo 1,124. 0,995 1,129 - 3,8 1044 
Paraná 1,162 1,012 1,148 76 91,2 
Sta.Catarina 1.110 1,006 1104 55 94,0 
R.G.doSul 1,072 	. 1,016 1,055 226 762 

• 	 Mato Grosso 0,991 0,970 1,021 3301 -2371 
Goiás 0,904 1,077 0,839 -81 0 1681 
D. Federal 0,890 0,877 1,015 112,2 - 13,8 
Brasil 1,108 1,002 1,092 1,8 83,6 

CE - Componente Estrutural 

CT - Component. Tecnologico 

FONTE:Produço Industrial, IRGE 
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TABELA XIV 

CURVA DA APRENDIZAGEM E PRODUTIVIDADE 

I 	 a 	I 	 NOMER0DEPEcA 

GRAPICO "A" 
FONTE:DVI MACHRICHTEN N? 25/1972 

- 	
- -- 



M 	 11i 

Foma - em % 

Japäo 

1950 	 1960 

2,9 0,9 
26,7 14,2 
64,1 78,2 
6,3 6,7 


